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o diário da tarde de maior éli'cora-çlo em Portugal 
Fundado por ANTONIO JOSÉ DE ALMEIDA 

SEXTA-FEIRA, 28 DE FEVEREIRO DE 1969 

A OFENSIVA VIETCONG 

LUTA-SE 
às portas de Saigão 

SAIGAO 28 - Registou-se hoje 
luta a apenas 11 quilómetros a 
nordeste desta oaphal quando a 
nova ofensiva dos gu=ilheiros no 
-Vietnam do Sul entrou no sexto 
dia. 

Um informador militar, que fez 
; a comunicação, disse que não se 

conheciam imediatamente mais 
detalhes. 

Apeoos algumas horas antes, 
três navios de guerra ameriranos 
e um Momhe da gigantesca base 
mili<t.aa- de Da Nang sofreram 
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f O COMUNICADO 1 
j do Instituto ! 
! Geofísico ! 
j de Lisbo~ ! 
§ Eis o texto do comunicado ~ 
si distribuído esta manhã aos ~ 
§ órgãos da Informação pelo § 
§ Instituto Geofósico de Lisboa: § = = § Segundo informação do Ser- § 
§ viço Meteorológico Nacional ê 
§ no dia 28 de Fevereiro de 1969 § 
§ foi registado um sismo nas ê 
§ e s t a ç õ e s sismográficas de § 
§ Coimbra e Lisboa com início ê 
§ às 3 h 41 m 41,5 s 3 h 41 m E 
si 20,2 s, respectivamente, e com § 
§ o epicentro situado a cerca ê 
§ de 230 km SW de Lisboa. A ê 
§ magnitude do sismo é de 7,3 § 
§ na escala de Richter. O sismo ê 
~ foi sentido com o grau VI- § 
§; VII da escala internacional § 
E em Lisboa e noutras localida- 111 
§ des do continente. Em Lisboa ~ 
§ foi sentido outro sismo com ~ 
ê início às 5 h 28 m com inten- = 
ê sidade III da -escala interna- ê 
ê cíonal. O sismo foi registado § 
§ na Estação Sismográfica da ê 
§ Serra do Pilar às 3 h 41 m ~ 
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VISADO PELA CENSURA 

Na Rua de São Mamede ao Caldas, entre a Costa do Castelo e a Rua da Madalena, abateram as 
varandas de alguns prédios sob<l'e automóveis que ali se encontravam. A gravura mostra um dos edi-

fícios, ouja varanda ruiu e um dos caros que ficaram danificados · 

Rostos espantados, onde 
nem sequer havia traços de so
no,· apesar de uma noite per
dida. Pessoas a caminho dos 
seus empregos, verdadeiros 
autómatos, ainda não refeitos 
do medo, do terror, de uma 
noite que dificilmente esque
cerá. Eis a cidade de Lisboa, 
tal qual se nos deparou esta 
manhã. 

Apenas um assunto _domina 

as conversas, quando se con
versa: o forte sismo sentido 
de madrugada. Não tanto pela 
intensidade ( que foi grande) 
antes pela sua duração, que 
deu tempo às pessoas de to
mar consciência do perigo. E 
é através dessas conversas ti
das a medo, que nos vamos in
formando do que para muitos, 
para todos afinal, foi esta noi
te em que a terra dançou, uma 

dança macabra, felizmente 
sem consequenc1as de maior. 

Tudo começou às 3 horas 
e 41 minutos. A terra tremeu. 
Facto vulgar em Lisboa, os 
seus habitántes já estão habi
t.uados: alguns segundos, e 
quando se toma con~dência 
do facto, já o abalo terminou, 
As pessoas sentem medo, mas 
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1 DO GOLPE 1 
~ DE TELAVIVE ~ 
~ Nunca até hoje uma acção i s Israelita provocou tanta con- § 
§ trovérsia e reprovação como :ê 
§ o ataque desencadeado contra § 
ê o aeroporto Internacional de = s Beirute. A reacção mais d:ls- § 
ê cu tida partiu da França e a ª 
§1 primeira consequência foi a § = queda do governo de Abdallah § 
§EI Yafl. § 
§ :e certo que em Telaviv so- ~ 
§ be de tom a voz daqueles que § 
§ se mostram contrários à sls- § 
ê temática agressividade de Mos- § s he Dayan. E a voz de Levi § 
§ Esbkol, tida como um pouco § ' 
ê mais flexível, foi agora emu- § 
§ decida, por um ataque çardfa- § 
§ co, segundo as fontes oficiais § 
ê israelitas, ou por foguetões § 
§ disparados pelos guerrilheiros § 
§ árabes contra a residência de ê 
ê campo do primeiro-ministro, § 
§ como pretende o Movimento \1ª 
ê Nacional de Libertação da Pa- § 
§ lestina (El Fatah). Entretan- ê 
§ to, dada a «escalada» das ln· § 
§ vestidas dos guerrilheiros e § 
§ das represálias israelitas, o ê 
§ Egipto declarou o estado de § 
§ emergência paira o «que der e ê 
ê vier». Todavia, já o dissemos, § 
§ num dos comentários a pro- § 
§ pósito da visita de Nlxon à ê 
E Europa, que apesar do Médio § 
§ Otiente se encontrar ~ ferro e § = fogo, e, por esse motivo, con- = 
§ tinuar a ser uma zona nevnll- ê 
~ (Continua na última página/ ~ 
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o 
foi 

tremor 
• o mais 

de terra desta madrugada 
violento dos últimos anos 

(Continuado da /.• página} 

refazem-se depnssa. Mas esta 
noite não foi assim. 

A terra tremeu mais do que 
o costume, deu tempo para to
mar noção de que algo se-pas
sava, algo de terrível, que o 
Homem ainda não é capaz de 
controlar. E o terror apossou
-se das pessoas. 

Homens, mulheres e crian
ças, saltaram para a rua, às 
apalpadelas ( porque,. para au- 1 

mentar o pânico, a luz eléctri
c?. falhou), tal como estavam, 
. roupas ligeiras sobre o corpo, 
insensíveis ao frio, de nervos 
tensos, primeiro em silêncio, 
depois, à medida que o tempo 
passava, quando já tinha pas
tado. o perigo, os .nervos sol- . 
tam-se e surgem os· primeiros 
gritos: E ·sti_rgé à fuga~ F amí- · 
lias inteiras metem-se nos seus 
automóveis e fogein ·_para ter- · 
~enÕs descamp:ado$ c;mde pen
savam ser menor· o-pengo. 

Os estragos · em Lisboa 
O sismo, de que ::penas se sabe 

a intensidade pois a duração foi 
impossível d~terminar; dadc os 
&ismógralos existentes nos ln'sti- ' 
tutos Geofísicos, ~ Lisboa e Por
to e CoimbrJ se t<,rem avariado 
(as agulhas sal taram interrompen
do os :-<.-gistos) foi sentid o em 
tcdo o continente. Com mai , in
tensidac1e em Lisboa onde os bom
beiros não tiveram um momento 
ele descanço, acudi'.Jdo a chama
das vindas dos mai, diverws pon
to~ ela capital. Grande número 
dessas cham3das. foi motivado 
por quedas de chaminés ou fen
da~ nas paredes. 

Entre os pedidos 1·e,·ifi:::'ldos 

nesse sen tido, contam-&: os se
guintes: Avenida dá República, 
~r. 4.º; Rua Cond~ · Redondo, 9, 
l.º, di r; Rua Josefa de Obidos, 23, 
1.0 ; Rua da Escora "dó Exéicito, 
3~. l .º; Rua ela Graça, 64, J.•; Po
ço do Borratém, J; Traves~~ do 
Jasmim , 4 ; Ru a An)óoio Pedro, 
46, Travesw ·dos Remolare; 30, 
!. 0 ; Rua Buenos Aires , 22, !.º; R . 
Sapadores n.• 115 {caindo a cha
miné sobre o te lha.do de um cdi
ffcio da Vila Rodrigues, ond:, 
causou estragos). 

N o Campo Grànde, 180; na Es
perança _ 40. 3.•; em Santa Marta , · 
23, 2. 0 ; na Rua da 'f> ratá , ·279; Rua 
do MJchadinho. '47'; Rúa Guilher-

me Anjos, 45; Arco de Jesus, 5-A; 
Aveni da General Roçadas, llL Na 
Rua da· Madalena, 29, 1.º; Azinha, 
ga Vale do Fundão, porLa 1 M . 
C ; Rua Francisco Sanches, 158 e 
144 ; Rua D. Domingos Jardo, 16; 
Rua d'3s Olarias, 30, S.º; Rua do$ 
Prazeres, S. 2._0 ; Calçada de San
tana 81-4.•; Rua Penha de França, 
70, ~uj,a fachada principal abriu 
fendas. 

Na Rua Luciano Cordeiro aba
teu a empena do prédio n.0 13, qu:! 
faz esquina para a R. Nogueira e 
Sousa. Os passeios de uma e ou
tra rua ficaram pej ados de tijolos, 
telha e caliça. 

Na Rua de S. Momede ao Cal
das, abateram as varandas de al
guns prédios, que danificaram se
riamente os automqveis ali esta
cionados. 

Na igreja ela Luz, as paredes 
abriram fendas que põem em pe
rigo a s~gurança ria construção . 
Por tal motivo foi lançado um 
ape-lo para aque le tem.p io não ser 
frequen Lado. 

O sismo foi sentido em todo 
o ~ontinente 

De Nor te a Sul do País, cbegam
•nos noticias .de que o tremor de 
terra se fez sentir com maior ou 
menos intensidade. 

Dificuldades de ligações telefóni
cas que se têm verificado, a,té à 
h ora de encerrarmos a edição, não 
nos permite dar uma infonnaçãu 
completa; no entanto, para alé rn 
do pânioo causado entre as pop cr
lações, não parece haver vltlm:,s 
e estragos materiais de vulto, 

Assim aconteceu em Br~ga, Via-

na do Castelo, Vila Real, Castelo 
Branco, Belmonte, Porto, Aveiro, 
Vila da Feira, Monta_legre, Soure. 
· Em Leiria, vários prédios abri-

ram brechas, caíram chaminés e 
abateu parte do telhado de um 
prédio da Rua D. António da Cos
ta. Em Setúbal , caiu a pedra da 
igreja de S. Ju!.ião, • 

Em Faro um homem atirou-se 
à rua 

Em Faro, onde o símo foi senti- · 
do com particular violência, tendo -
abatidoum cunha:! do templo de . 
S , Pedro, registou-se um desastre 
mas motiva.do pelo pânico: o sr. . 
António da Silva Gomes, de 23 
anos, empregado bancário, e resi
dente na Rua Ventur aCoelho, des
controlou-se de ·tal maneira, que 
se la nçou da janelda do p rimeiro 
andar e roque reside, para a rua. 
Recolheu ao hospital ,com várias 
fracturas. 

Na Cova da Piedade 

Também a margem Sul do Tejo, 
o sismo se fez sentir com violên
cia. Além do susto apenas há a 
assinalar, na Cova da Piedade, aba
ter o telhado de um -prédio, na Vila 
das Melras n.•• 14 e 18, aos seus· 
mora.dõres, l\fanuel Agostin ho S i
mões, <l e 30 anos, sua m ulher e 
clnco fühos, eJoão Miguel Venato, · 
mulher e um filho, valeu o forro: 
do tecto que a mparou o peso do· 
telhado e das vigas que lhe serviam . 
ele apoio, 

Nas Penbas da Saúde os doen
tes vieram pan a rua 

COVILHÃ (pelo telefone) - Na 
Covilhã, o sismo fez-se sentir com 
regular intensidade e grande du
ração. As pessoas sairam para a, 
rua não havendo, no entanto, de
sastres pessoais a assinalar. 

Nas Penhas da Saúde o abalo 
também se fez sentir com intensi
dade, O edifício do Sanatório tre
meu fortemente. Houve perturba
ção entre os doentes, chegando a1-
2UJ1S a sair para a rua. Não há de,. 

. sastres pessoais a assinalar. 

60 PESSOAS 
receberam tratamento 
no Hospital de S. José 
de ferimentos recebi-
: dos e vítimas de crises 

nervosas 
Em consequência do sismo, rece

beram tratamento no Hospital de 
S, José por crises nervosas e fe
rimentos provoca dos per vidros, 
pedras e quedas, 60 pessoas que 
edentificamos: 

Benedita do Rosá rio, de 17 anos, 
R. S. Lázaro, 8'2.0 ; Josélia Maria 
Guerreiro, 29 anos, costureira, Pra
ceta Luís Lodovico, 12-2:, Damaia; 
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560 EXPOSITORES 
NACIONAIS E .ESTRANGEIROS 

·, , 

NO SALÃO FILGRÁFICA 
Nas instalações <l,a Fe'ira Jnter

m,cir,nal de Lisboa é inaug1.u·ado 
amanhã, p,.:Jas 16 boms com a 
presença do Chefe do' Est.ado, 
membros do Governo, corpo di
plomático e outras indivídua!ida
CJes o certame filg rá fica, que de
w rrerá alé ao dia 12 do próximo 
!llês. 

A · iniciativa da Associação In
dus trial Portuguesa, destina-se a 
11presentar um amplo quadro das 
m atérias-primas e equipa men tos 
t!lili zad<•s no sector de Artes Grá
ficas nacional e estrangeiro. Es-
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36. º aniversário 
do Grupo Recreativo 

«Estrela d'Ouro» 
O Grupo Recreativo Estrela D'Ou

ro promove, hoje, às 22 horas, uima 
sessão so lene comemorai 1va do 36." 
aniversário da sua fundação. 

Será entregue à popular colec
tividade a medalha de prat~ •Bem 
Fazer», da Federação Portuguesa 
de Colectivictade de Cultura e Re
creio, após o que se efectuará o 
acto de posse dos novos corpos ge
rentes .. 

1ãc, igualmente patentes, como 
seus resultados finais, o Jornal e 
o Livro. Ao mesmo tempa Filgrá
fica incluí uma sél-i<! de inanifes
tações consagradas ao debate de 
problemas de organi7.ação, gestão 
~ tecnologia de fundamental inte
resse para áquelas actividades in
dustriais. 

O crescimento do sector Artes 
Gráficas r:o âmbito da Feir:.' fo. 
ternacional ele Lisboa· dcterrr. inou 
a organiwção do salão Fligráfica, 
que, este ano, coincide com as co
memorações do II Centenário da 
l mprensa Nacional. Revesie-se, 
pois, de espcial significado a com
parência desta secular instituição 
bem como da Imprensa Nacional 
de Angola. 

Totaliza 560 o n11mero de expo
sitores que figuram no certame, 
distribuídos por 18 naciom:lida
des . Portugal encontra-se repri> 
sentado através ele 116 entidades . 
se-guindo-se 85 expositores espa
nhóis, 81 alemães, 65 britânicos. 
43 chineses. 35 brasileiros, 2'.: fran
ceses 28 italianos, i,i norte-ameri
canos _ 2l suíços, 10 belgas, 8 ho
landeses, S suecos, 3,,.-:jiM-:,;.rt . ,ue
ses, 2 austr:?!ianos, 2 , .... :'úe~es e 
1 monegasco. 

Os renr<>s...ntantcs da Imprensa 
foram recehidos esta manb1, nas 
ir.stal,ições da F.l.L., onde troca
ram impressões com os org,miza. 
dores do certame. 

Visitâ dos participanles 
da VI Semana 
de Engenharia 
à ponte sobre o Tejo 

Os participantes na VI Semana 
de Engenba1ia Civil visitaram, esta 
manhã, a ponte sobre o Tejo, e 
tomam parte, à tarde, no Instituto 
Superior Técnico, num encontro, 
em que será debatido o tema «No
vas relações de A.nquitectura e En
genharia Civil», com intervenções 
dos srs. prof. Cos-ta Lobo, eng.º 
Peres Fernandes, eng.º Pereira Go
mes, arqutº Nu,no Portas, eng.º 
João Guterres, arqt.º Sérgio Go
mes e alunos finalistas de enge
nharia civil e arquitectura. 
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LANÇAMENTO 
DE UM NOVO LIVRO 

Na Livraria Quadrante realiza
-se hoje, às 18 horas, o acto de 
la~çamento do ·romance «O Dis· 
farce», de Alvaro Guerra. Serão 
concedi.dos autógrafos. 
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Largaram do Tejo 
os na v ios franceses 

Largaram esta manhã do Tejo, 
onde estiveram durante alguns 
dias em visita não oficial, os na
vios da Armada trancesa «Cheva· 
lier Paul», «Suffren», «Dupetit
-Thonars» e «La Saone•. 

O CASO DA BIBLIOTECA 
DE TOM.AZ DA FONS,ECA 

Do aenhor. d.r. Aritónio Branqui
nho da Fonseca recebemos a car
ta que Se segue e que, fiéis a nós 
mesmos, aos · princípios e às Ideias 
que tlefendemos, publicamos na 
íntegra, emborn haja nela termos 
menos convenientes e a lei da Im
prensa seja Invocada descabida, 
mente pois que, neste caso, a na-
da nos obriga. · 

Gostosamente, mesmo, publlc:i
mos a carta para que peranie o 
tribunal da opinião pública e à 
luz da verdade e da justiça fiquem 
bem esclarecidas as atitudes e 
demonstrado o respeito, o carinho, 
a admiração e a veneração qu<' a 
cada um merece a memória dessa 
grande figura de homem . de luta
dor, de intelectual e e,;crlfor que 
foi o para sempre nosso tão qn<'
rido como saudoso amlJ?o e compa
nheiro, Tomás da Fonseca. 

... Sr, Directo,r de a «República» 
-Só hoje tive conhecimento do ar-

1 Só hoie tive conhecimento do ar- 1 
tigo publicado por esse iornal re
lativo à venda da bibliotera de 
meu Pai , por isso só agora envio \ 
a V. Ex.• esta carta com o pedido 
de publicacão integral, nos termos 

1
. 

cl'l lei de Imprensa . 
J á dei publicamente alguns e~

clarecimentos acerca deste as~un· 
to e Jamento que seja necessário 
voltar a responder a comentários 
e críticas que pela leviandade com 
que são feitos poc1em parecer n,e 
nos d<! bom zelo do que de má fé 

011ern oretenrle~e ohter uma in. 
formação verdadeira, tê-la-ia conse-

guido de melhor origem se se diri
gisse a um dos filhos ou amigos 
íntimos de Tomaz da Fonseca. E 
então saberia que da sua bibliote
ca, à data do falecimento, iá só 
exi st ia uma parte, pois que, por 
razões imperativas, a partir de 
1929, se desfe1. de grande parte das 
obras raras Qlle possuia Um va
lioso lote de livros foi vendido ao 
livreiro José cios Santos, outro ne
gociado com um livreiro holan<iês, 
e algumas obras avulso vendidas 
a particulares As que estão hoie 
na posse dos filhos e netos foram
-lhes oferecidas para que as con
servassem e ninguém o fará com 
mais zelo. embora haia quem des
ça a pensar o contrário. 

O que resta da bihlioteca não 
representava. pois . à data do fale
cimento de meu Pai. aquilo que 
ela tinha sido . motivo peln qual 
o leilão não será da «Biblioteca de 
Tomaz da Fonseca• , mas sim um 

(ContinttG na /1 • pág ma J 
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Salão Internacional 
de Fotografia 

Tem despertado grande interes
se o falão Internacional de Fo
tografia que está palente ao pú
blico na Junta de Turismo da Cos
ta do Sol , no EsloriL 

A entrada é livre e o Salão po
de ser visitado todos os dias das 
10 às 22 horas. 
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(Continuado da 6.• página) 

O VIOLEI\JTO SISMO 
• Os bombeiros continuam a acorrer a numerosas chamadas 
roso Soromenho, de 44 anos, dis
tribuidor, Rua Costa Pimenta, Vila 
Luciano, S; Franklin Miranda Cas,. 
tanheira, de 45 anos, Rua ·das Tai
pas, 42-3.0

; Henrique Lopes Fari
nha dos Santos, de 34 anos, pro
prietário, Rua Luciano Cordeiro, 
41.º, 3.0 dit.0 ; José Pires Baltasar, 
de 25 anos, funcionário público, 
Beco da Bombarda, 1; Manuel An
tão Adão de 53 anos, Rua Castelo 
Branco Saraiva, 74, porta 8; Ma
nuel José dn Canuo, de 56 anos, 
descarregador, Escad. da Achada, 
54; Manuel Pires Cardoso, de 24 
anos. contínuo, Rua Barão de Sa
brosa, 11:1.•; Rodrigo Brito dos 
Santos Alves, 18 meses, Rua Ma
ria Pia Vila Amorim, 96; Vítor 
Jorge p'into Orrico, de 32 anos, R. 
D. João, 4, bloco 1, n.0 1 rés-do
<:hão dit.º, no Barreiro, que foi 
atingido por vidros quando passa
va na Av. da Liberdade. 

Isabel da Conceição Micas, 37 
anos, Av. 24 de Julho, 3, 4.•-ctt.º; 
Rosa Monteiro, 53 anos, Sl!rv1çal, 
Rua da Horta Seca, 32·1.º; El\·ira 
Martins Barros Luís, 37 anos, Pra
ça dos Restauradores, 53, r / c.; Fer
nanda Rosa Vida!, 33 anos, operá
ria, Casal Ventoso de Baixo, 17; 
Maria Luísa Casimiro, de 24 anos, 
Rua da Verónica, 48, l.º-dt.0 : Célia 
Gonçalves Pereira, de 27 ano, Rua 
Augus to Rosa , 36, l.º, foi atingido 
pela derrucada do qarto onde re· 
side, não se sabe se foi das pare
des ou teclo - ficou internado; 
Manuel António Lopes, 29 anos, 
empregado de mesa, Rua Pascoal 1 
de Melo, 7l, r/c-dt.•, que ao saltar 
a janela caiu e ficou fer ido, rece· 

beu tratamento; Jerónimo Fernan
des Frederico, de 3 anos, Rua An
gelina Vida!, 65-3.0 esq.º; Maria da 
Glória Gonçalves Domingos, áe 16 
anps, Rua Leandro Braga, 34, 2.0 , 

esq.•; Manuel Agenciano Morais 
Afonso, de 22 anos, estudante, Rua 
Dr. Oliveira Ramos, 17-2.º, csq.•, 
que se atirou da janela da residên
cia à rua sofrendo várias contu· 
sões pelo corpo, fica.ndo internado; 
Henrique Diogo, de 59 anos, pro
prietário, Rua S. Pedro de Akán
tara, 80-l.° Frente. 

José Maria Paciência, 35 anos, 
viajante, Lugar das Relvas, Sa'llta 
Catarina, Caklas da Rainha. que 
se atirou da janela do 1.• andar 1 
à rua duma pensão em que esta
va hospedado no Martim Moniz, 
tendo recebido tratamento a oon· 
tusões. Logo após o sismo apre
sen tai-am·se no Banco do Hospital 
de S. José, o enfermeiro-mor ctr. 
Carlos George e dr. Lima elas Ne. 
ves. administrador geral daqueles 
hosp'itais que tomaram as provi
dências necessárias. O ministro ela 
Saúde telefonou às 4.30 da manhã 
para saber da eJttcnsão e pr=
dências dos foridos e às 8.30 pes
soalmente acompanhado p e I o 
administrador e do enterm..:,ro· 
-mor. visitou os serviçes 3. 5 e 9 
fracturas e ci.rurgia cujas pared<!s 
há tempos apresentavam algumas 
fendas. cujo estado o cismo agra
vou e o tell1ado cujas telhas par
tiram e se deslocaram. Esssa en· 
ferroarias foram mandadas encer· 
rar bo:ie mesmo e evacuados os 
doentes que sofreram grande pà
nico, sossegados a muito custo 
pelo pessoal ·em serviço. 

solteiro, do lugar de Monte Avo, 
Matosinhos. 

Em Coimbra apenas 

o pânico 
Em Coimbra, o abak> slsmico foi 

sentido violentamente mas não há 
notícia de desastres pessoa.is. A po, 
pulação saíu em peso para as ruas 
e quebraram-se \'idros de montras. 
As comunicações telefónicas fica
ram alguns minutos imerrornpi
das, scí sendo possível falar com 
o resto do Pais cerca de wna ho
ra dep:>is do abalo sísmico. 

Informações recebidas dos arre
dores confirmam-nos que não há 
vítimas nem prejuízos de maior. 

NAS CALDAS 
DA RAINHA 

lha, vítima de um ataque cardía,. 
co. 

Em Espanha o sismo abalou 
casas, deslocou móveis, partiu loi· 
ça e fez balançar os candeeiros. 
Em Madrid famílias inteiras cor
reram para a rua e para os par. 
ques. 

Em Huelva apareceram tendas 
nalguns edifícios desprenderam-se 
rornijas e algumas casas abanclo
nadas ruíram. A população aban
donou as suas casas e fugiu para 
os campos. 

t:m ~vilha, a população tugiu 
também para a rua, mas não bá 
notícias de quai,squer estragos im
portantes. 

Em Tarifa, ponto mais meridio
nal da Espanha, perto de Gibral
tar, 0s habitantes dizem que os 
pássa·1·os e~aiolad0s mosti:aram 
sinal de rrande nervoiismo, tem
po antes do sismo. 

O abalo de terra foi sentido com 
violência em pontos tão ao norte 
como o porto de Gijon, oas As· 
túrias. 

O Observatório Geofísico de To
ledo ilisse que o epicentro se lo
calizava no Atlântico 7.000 quiló
metros a sudoeste e 'que o abalo 
foi classificado de «muito violen
to». -· R. 
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COLÕQUIO 
na Estação Agronómica 

No auditório da Estação Agronó
mica Nacional, em Oeiras, reali
zou-se, esta manhã, mais um co
lóquio que teve por base uma con
ferência sobre •O ensino agronó
mico no Brasil e sua reestrutura· 
çâo actual», pelo sr. prof. dr. 
Paulo de Carvalho, cated;átieo da 
Universidade de São Paulo. 

111111111111111111111111111111111111um111111t11t111111111111111111 

Maria Odete Lourenço Bento, 32 
anos, Bairro da Mina, Carcavelos; 
Maria Manuela dos Santos Rocha, 
28 anos, Rua Sabino de Sousa, 53, 
1.•; Maria Emília Cristina, 22 anos, 
R. do Desterro, 8, 2.º; Elvira Ciría
co Machado Ferreira Pereira, 52 
anos, Rua da Glória, 52, 1.º dit.; 
Filomena da Silva Teixeira Alves, 
de 31 anos, Rua Cidade Cardiff, 
15, 2.•; Lídia de Oliveira Cardoso, 
53 anos, Rua Martim VaVz, 60, 3.º; 
Maria Madalena Vieira da Silva, 
24 anos, Azinhaga do Pombeiro, 
Pátio do Pelão, 35, 2.• esq.; Ade
laide Maria Martins da Silva, 11 
anos, lkco de S. Félix, l, 1.•; Ar
mando Celeste Borges, de 48 anos, 
funcionário público, Calçada do 
Eng.• Miguel Pais, 16, 3.º ;Aida de 
Sousa, de 43 anos, Calçada do 41· 
vra, 1, 1.•; Alzira Ferreira dos San
tos 56 anos Rua do Tdhal, 11; 
Fe~ando Joa'.quim Fontes, 37 anos, 
Calçada Nova do Colégio, 4-3.• dit.; 
António Faria, de 23 anos, tipó
srafo, Azinhaga do Pombeiro, pá
tio do Pelão, 35-2.' esg.; Armanda 
Caetano, de 5 anos, Rua do Norte, 
45-2.•; Maria Rosete Bra·ndão Car
valho 31 anos, Vila Flaimiano; Jo
lé An~ónio Mourão, 74 anos, pedr-ei
ro, praceta Marquês de Castelo 
Novo, l, rés-do-chão dit.; José de 
Sousa Torrão, 74 anos, Rua do 
Quelhas, 65-2.• esq.; Mário dos An
jos Brandão Costa, 66 anos, Rua 
Terreiro do Trigo, 60-5.0

; lzidro 
Henriques dos Santos, de 62 anos; 
Rua do Terreiro do Trigo, 60, 5.º 
andar, guarda-noctumo, Rua Vítor 
Bastos, 66-3.• dit.•; Maria de Lur
des Almeida, 20 anos, Rua do Pas
gactiço, 62, 3.0 ; Cristina Maria da 
Silva 29 anos, Rua Diário de No
tícia;, 89, I.º; Isaura Dias de Pi
nho, de 58 anos, Rua Francisco 
Sanches, 65, 2.•, dit."; Joaquim Soei
ro dos Reis, de 38 anos, Rua Pa
dre António Vieira, 30, 2.0 , Venda 
Nova; Joaquim P~reira da Silva, 

:t~ºiu~:~~:tr~~r:i:s ~fa G~~~: 1 o Porto ta m be; m v·1veu 60 anos, Rua dos M~hadmbos, 4?3

1 
rés-do,chão· Noémia Leonor da Sil-
va 42 ano;, Rua Luciano Cordeiro: 474.º; Isidoro Ferreira Rato, de 
55 anos, Laveiras, Xaxias; Alm1ro 
Anjos França, 39 anos, Rua do Du
que 17· Abílio Martins Ribeiro, de 
43 ~o~. Es,trada de Benfica, 409, 
2.• dit.º; Antero Marques, 18 anos, 
estudantes, Rua Diário de Notícias, 
J27, 3.0

, esq.º; António .de Jesus, de 
49 anos, canalizador, Rua Diário 
<le Noticias, 131-2.0 ; Francisco Bar-

CALDAS DA RAINHA, 28 (pelo 
:eJef."oneJ - Nesta cidade · tam
bém houve pânico entre a popuJa
çãu, que saiu para a rua de pija
m3 e rubé. Há a as.sinalar alb'UJJS 
feridos no Centro de lnst rução 
da P.S.P., situado no parqu<: <la 
cidade (antigo quartel de In1 an ta· 
ria 5) c.nde abateu e co1·nm5o de 
uma escada quando pela mtsma 
desciam, à hora do sismo vá-rios 
instruendos. O pârrico aÚmtmtou 
então ainda ma~s. i,m consequên
cia dÓ a !arme dos carros d-Os bom. 
beiros que seguiam para a referi
do Centro. 

Em Espanha um morto 
a assinalar vítima 
de ataque cardíaco 

CONFERENCIAS 
Na Alliance Françal5e au Portugal 
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O CASO 
DA BIBLIOTECA 

DE TOMAZ DA FONSECA 
(Continuado da 6.• página) 

leilão em que jrão aparecer algu· 
mas oentenas de títulos que dela 
fiz.eram parte. São, na sua maioria, 
obras de apologética católica e ou
tras de relativo valor, que, porém, 
não representam, de qualquer ma
neira, o que foi a biblioteca agora 
tão falada. 

Meu Pai não tinha rendimentos 
e desde que foi demitido de pro
fessor não podia pensar, nem nun
ca pensou, como os factos o pro
varam, em fazer dádivas a institm· 
ções públicas ou particulares, por 
mais simpáticas que fossem ao seu 
espírito. Pôr hoje, em qualquer sí· 
tio, os livros que restam (ainda 
que se lhes juntassem os que po
dessern ser devolvidos). sena dar 
uma ideia falsa do que foi a bi· 
blioteca com que trabalhou e, por
tanfo atraiçoar a sua memória em 
ve, de homenageá-la. 

Quanto aos •agravos• que o ar
ticulista diz que eu faço à memó
ria de meu Pai, considero a frase 
só própria de um irresponsável 
sem escrúpulos. 

Apresento a V. os meus cumpri· 
mentos. 

António Branquinho da Fonseca 

1nomentos de ansiedade e angústia 
PORTO, 28 (pelo telefone) - A 

poJ}Ulação do Porto viveu esta 
madrugada momentos de pânico, 
e embora não se tenha regista.do 
nenhum acide nte grave, em mui· 
tas zonas da ciruick e arre.do~es as 
pessoas fugiram para as ruas, re· 
ceando que a terra continuasse a 
tremer. 

No observatório d.i Serra do Pi
lar, onde ,tcO!'reram imediatamen· 
te o eng. Vasconcelos Craveiro e 
o observador Lopes Pires. a maior 
intensidade dos abalos foi regista. 
da às 3 h. e 46 e 3 e 55, e o pri. 
meiro abalo às 3 h. 41 m e 52 s. O 
Observa-tório da Serra do Pilar es
t:t munido de 6 sismógrafos mo
derníssimos e muito sensíveis, e 
os abalos, devido a violência, ex
cedemm o campo de acção daque
les sismóg,rafos. 

Algumas pessoas, ;,cometidas de 
crises nervosas tiveram que rece
ber tratamento nas hospitai~ da 
cidade. No Hospital de S. João 
foram tratadas, regreswndo de
pois a casa, Maria Laura e.la Silva, 
de 48 anos, casada, operária fa
bril do Bairro do Regado, Porto, 
e Maria Luísa Costa Couto, de 46 

anos casada, doméstica, de Erme 
sinde. 

Ao mesmo hospital reoolheu o 
trab31hãdor Manuel Jesus da Si!· 
va, de 39 anos, solteiro, de S . Pe
drn da Cova, que fracturou a ró
tula por ter caído ao fui;rir parn 
a ru1. No Hospital de Sto. Antó
nio receberam também socorros, 
regressando deJ)Ois a casa, Joa
quim Queirós Alves, de 48 anos. 
mer<X"eiro, Rua da Rasa, Gaia; 
Maria Grasolina Teixeira Lopes. 
22 anos solteira, Largo Actor 
Dias, no' Porto; João Cândido Ro
drigues de Assunção. 42 anos, ca
s~do empregado comercial, da R. 
Afonso de Albuqueique, Porto; 
Augusto Lopes Saraiva, de 45 
anos ajudante de motoris·ta. do 
Bak;o do Cerco do Porto, Porto; 
Maria Fernanda Vieira Rodrigues. 
de 35 anos, casada, doméstica, 
Rua S. Bento da Vitória, Porto e 
Carolina da Silva, Só anos, viúva 
doméstica. do lugar do Paço, 
Gaia. 

No Hospital de Matosinhos, fi
cou interna do com fractu,ra da ró· 
tula, devido a queda, Manuel do 
Alivio Fernandes Moç.o, de 19 anos 
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ANTÕNIO SÉRGIO 
Sua famílla manifesta por esta forma o seu muito reconhecimento 

a todas as pessoas que o acompanharani aquando da sua doença e seu 

falecimento, e às quais não se conseguiu agradecer directarnente por 

absoluta impossibilidltde de obter os respeotlvos endereços. 

MADRID 28 - O sismo ocorri
do hoje à ocidente do Estreito 
de Gibraltar foi sentido em toda 
a Espanha e nas ilhas Canárias. 
A ún,ca vítima assinalada !'o: a de 
um homem de 64 anos em Sevi· 
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O ilustre profrssor Maurice Got, 
antigo director da Faculdade de 
Letras de Tunis, que se encontra 
entre nós a convite da Alliancc 
Française, faz hoje, às 19 horas, na 
sede desta associação, Rua Braam
camp, 13, uma conferência intitu
lada •La nature selon J. J. Rous
seau et la signification veritable 
de •L'Eta1 de Nature». 

A entrada é livre. 
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O SISMO FOI SENTIDO 
COM VIOLÊNCIA EM RABAT 
ONDE RUIRAM ALGUNS PRÉDIOS 

• O EPICENTRO LOCALIZOU-SE A OESTE 
DO ESTREITO DE GIBRALTAR 

WASHINGTON, 28 - O Centro 
Nacional de Informações sobre 
abalos telúricos desta capital anun
ciou que o sismo, sentido esta ma
drugada em Portugal, tivera uma 
força de 7,9 na escala de Richter. 

Indicou o epicentro do sismo a 
35 graus, 30 minutos, latitude norte 
e 11 graus a oeste, longitude, de
vendo ter ocorrido a oeste do es
treHo de Gibraltar. 

Um informador do Céntro disse 
que estragos tremendos teriam 
ocorrido Se o sismo se tivesse sen
tido dlrectamente em terra em lu
gar de debaixo do mar. 

Na escala aberta de Richter, usa
da para medir a violência dos tre
mores de terra, uma força de · 6 
equivale geralmente a estragos se 
uma área urbana é atingida. 

Em Marrocos ruíram algumas ca
sa., nos arabaldes de Rabat e ce-

nas de pânico registaram-se em Ca
sablanca, Safi e Marraquexe. Fun
cionários disseram, porém, que na
da sabiam acerca de vítimas, acn,s
centando qUe as comunicações 
eram difíceis pur causa das gran
des inundações causadas por chu
vas torrenciais. 

O correspondente da Reuter em 
Rabat, Stephen Hughes, comuni
cou que os sismos não foram senti
dos em Agadi.r, a cld<!de destruída 
por um terramoto há nove anos, 
que provocou 12.000 mor·tes. 

Os habitantes de Casabranca e 
Marraquexe fugiram para as ruas 
e durante horas muitos não regres
saram aos lares por recearem no
vo sismo. 

As estradas saindo de Rabat en
contravam-se pejadas de automó
veis transportando famílias para 
luiar seguro nos campos. - (R.) 
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